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ROUBAIX. LE Î8 DECEMBRE 1693 

LA LDI SUR LES ALIÉNÉS 
A u c o u r s d e sa s e s s i o n e x t r a o r d i n a i r e , la C h a m 

bre a é t é s a i s i e p a r M M . J o s e p h K e i n a c h et E r n e s t 
L a l b n t d 'une propos i t i on de rév i s ion de h» lo: de 
1,838 mir les a l loués , ( r i t e propos i t ion n'est 
p a s n o u v e l l e . E l l e r e p r o d u i t a peu près l i l l é r a l e -
•nuitt un pro.fet qui a é t é -rota p a r le S é n a t il T a 
.quelques a n n é e s , e l d o n t o n n'a j a m a i s e u le t e m p s 
• d e s ' o c c u p e r a u P a l a i s - B o u r b o n . P a r m i les modif i 
c a t i o n s qu'e l le a p p o r t e à la l ég i s la t ion a c t u e l l e , 
d e u x s u r t o u t m é r i t e n t d 'appeler l ' a t t en t ion . E l l e s 
s o n t r e l a t i v e s , l 'une a u m o d e d e p l a c e m e n t d a n s 
les a s i l e s , l ' autre a u x a l i énés criminel-- . 

A u j o u r d ' h u i , o n le s a i t , les p l a c e m e n t s v o l o n 
t a i r e s , c 'es t -à -d ire c e u x qui ne s o n t pas o r d o n n é s 
p a r l ' a u t o r i t é , s 'e f fectuent s u r l e v u d'un cer t i f i ca t 
d e m é d e c i n c o n s t a t a n t l ' é ta t m e n t a l d u m a l a d e . 
Q u a n t a u x p l a c e m e n t s d'office, i ls s o n t o r d o n n é s 
p a r je préfet de po l ice à P a r i s , par les préfe t s 
i l a n s l e s d é p a r t e m e n t s et s ' app l iquent à t o u t i n d i 
v i d u « d o n t l 'état d 'a l i énat ion c o m p r o m e t t r a i t 
» l 'ordre pub l i c o u la s û r e t é d e s p e r s o n n e s . » 

O n s'est d e m a n d é depu i s l o n g t e m p s s i é e r é g i m e 
p r é s e n t a i t assez de g a r a n t i e s c o n t r e les s é q u e s t r a 
t i o n s a r b i t r a i r e s d ic tées par la c u p i d i t é o u par un 
in térê t po l i t ique . C e r t a i n e af fa ire r e m o n t a n t à 
•l'époque du second e m p i r e , d 'autres inc ident s plus 
r é c e n t s o n t é t é i n v o q u é s s o u v e n t , à tor t o u a r a i 
s o n , pour s o u t e n i r que la loi de 1 8 3 8 p r é l a i t a u x 
p l u s d a n g e r e u x a b u s . 

Af in de c o r r i g e r ce d é f a u t , M M . R e i n a c h e t j 
L a f o n t p r o p o s e n t de s u b o r d o n n e r t o u t p l a c e m e n t i 
déf î i l i t i f à l ' au tor i sa t ion d u t r i b u n a l c iv i l , s t a t u a n t ! 
e n c h a m b r e d u conse i l . Le m a l a d e p o u r r a bien ê t r e j 
a d m i s à l 'as i le , s u r le v u d'un rapport du m é d e c i n ! 
o u s u r l 'ordre de l ' autor i t é , m u n i e e l l e - m ê m e d'un I 
cer t i f i ca t m é d i c a l . M a i s c e t t e a d m i s s i o n n e s e r a q u e ' 
p r o v i s o i r e . L ' i n d i v i d u qui en a u r a é té l 'objet n e ! 
s e r a p a s r é u n i a u x a u t r e s a l i é n é s . Il s e r a p lacé , : 
a u t a n t q u e poss ib le , d a n s un q u a i t i e r d 'observa
t i o n . L ' i n t e r n e m e n t p r o p r e m e n t d i t ne c o m m e n c e r a j 
q u e l o r s q u e le t r ibuna l a u r a s t a t u é . 

C e t t e i n t e r v e n t i o n d e la j u s t i c e p r o d u i r a - t - e l l e ! 

t o u s l e s bons effets qu 'on e n e s p è r e i L a mi s s ion 
q u e l 'on v e u t d o n n e r a u x m a g i s t r a t s n'est g u è r e de 
l e u r c o m p é t e n c e , e t i l s s e r o n t assez e m b a r r a s s é s . 
p o u r s 'en a c q u i t t e r . S a i s i s d 'un cert i f icat m é d i c a l : 
q u i a t t e s t e r a l a m a l a d i e e t l ' u r g e n c e d u p l a c e m e n t , : 
i l s n ' a u r o n t g u è r e d 'autre par t i à p r e n d r e q u e -
d ' o r d o n n e r la m e s u r e d e m a n d é e , e t l a g a r a n t i e of- • 
f er t e p a r l e u r i n t e r v e n t i o n s e r a p a r s u i t e , en fa i t , j 
d e s p lus m é d i o c r e s . 

A d m e t t o n s p o u r t a n t qu'e l le p r é v i e n n e q u e l q u e s 
a b u s . E u r e v a n c h e , c e u x qu'e l le n ' a u r a p a s e m p ê - j 
e i é s d e v i e n d r o n t bien p lus g r a v e s . A u t o r i s é e , c o u - j 
•verte p a r u n e déc i s ion de j u s t i c e , l a s é q u e s t r a t i o n 
f r a u d u l e u s e o u a r b i t r a i r e f e r a a u t r e m e n t diff ici le à 
a t t a q u e r qu'e l le n e l 'est a u j o u r d ' h u i . C'est a t t é n u e r 
l a r e s p o n s a b i l i t é des m é d e c i n s o u d e s f o n c t i o n 
n a i r e s publ ics q u e d ' ins t i tuer un s e m b l a n t de c o n 
t r ô l e j u d i c i a i r e , n é c e s s a i r e m e n t i l luso ire . 

L e s d i s p o s i t i o n s q u e l a n o u v e l l e lo i c o n t i e n t a u 
s u j e t d e s a l i é n é s c r i m i n e l s , p a r a i s s e n t m e i l l e u r e s , j 
Il y a l à , d a n s n o t r e l é g i s l a t i o n a c t u e l l e , u n e d é p l o - I 
r a b l e l a c u n e . U n f o u , un a l c o o l i q u e , pa i e x e m p l e , : 
c o m m e t u n m e u r t r e . I l e s t r e c o n n u a l i é n é , e t le 
j u r y sa i s i d e son af fa ire r a p p o r t e , e n c o n s é q u e n c e , I 
u n v e r d i c t d ' a c q u i t t e m e n t . 

A u s o r t i t de l ' aud ience de l a C o u r d 'as s i se s , 
o n J ' e n f e r m e d a n s un as i l e ; on le s o i g n e ; o n c o n s 
t a t e q u ' i l e s t g u é r i , e t , n a t u r e l l e m e n t , on le r e m e t 
e n l i b e r t é . 

H u i t j o u r s a p r è s , il e s t pr i s d un n o u v e l accè s , 
s o i t p a r c e qu' i l a r e c o m m e n c é à bo ire , so i t p o u r 
t o u t e a u t r e r a i s o n , e t i l c o m m e t u n n o u v e a u 
c r i m e . 

C'est un fa i t qu i se présente assez s o u v e n t . 
L e s l o i s de p l u s i e u r s p a y s é t r a n g e r s f o u r n i s s e n t 

l e s m o y e n s d e l ' e m p ê c h e r . N o t r e l é g i s l a t i o n n'en 
o f f r e a u c u n . S u r ce p o i n t , il e s t ind i spensab le et 
u r g e n t d e l a c o m p l é t e r . C'est ce q u e proposent M M , 
K e i n a c h e t L a f o n t . D 'accord a v e c le projet d é j à 
v o t é p a r l e S é n a t , i l s d e m a n d e n t q u e l a C o u r d 'as 
s i s e s p u i s s e r e n v o y e r d e v a n t le t r i b u n s l c iv i l t o u t 
i n d i v i d u qui a u r a é t é a c q u i t t é p a r le j u r y o u la p o 
l i c e c o r r e c t i o n n e l l e , s'il résu l te des d é b a t s qu'i l 

é t a i t i r re sponsab le à ra i son d e son é t a t m e n t a l . L e i 
t r ibuna l , a ins i s a i s i , o r d o n n e r a l ' i n t e r n e m e n t , s'il 
y a l i e u . 

O n n e v o i t p a s b i en , à vra i d i re , l 'ut i l i té de ce i 
r e n v o i d e v a n t le t r ibuuai . P o u r q u o i la c o u r d 'as- ! 
s i s e s , qui a s u i v i l e s d é b a t s , ne s t a t u e r a i t - e l l e pas 
e l l e - m ê m e t P o u r q u o i le t r i b u n a l do pol ice c o r r e c 
t ionne l l e , e u a c q u i t t a n t un p r é v e n u c o m m e i r r e s - | 
p o n s a b l e , a u r a i t - i l beso in d e r e n v o y e r l 'affaire j 
d e v a n t le t r ibunal c i v i l , c ' e s t -à -d ire , d a n s b e a u c o u p j 
d e c a s , d e v a n t l u i - m ê m e 4 T o u t c e m é c a n i s m e ; 
d e v r a ê t r e r e v u e t s impl i f i é . 

M a i s le pr inc ipe de la r é f o r m e es t e x c e l l e n t . On I 
ne peut q u ' a p p r o u v e r , de m ê m e , l a d i s p o s i t i o n qui i 
o r d o n n e la c r é a t i o n de q u a r t i e r s s p é c i a u x all 'ectés | 
a u x a l i é n é s c r i m i n e l s , e t , s u r t o u t , l 'art ic le d 'après 
l eque l l ' ind iv idu a ins i i n t e r n é ne s e r a r e m i s en i 
l iber té q u e s u r le v u d'un cert i f icat d e m é d e c i n 1 
d é c l a r a n t q u e le m a l a d e e s t , non s e u l e m e n t g u é r i , ' 
m a i s auss i « n o n l é g i t i m e m e n t suspec t de r e 
c h u t e » . 

C'est , é v i d e m m e n t , u n e prescr ip t ion r i g o u r e u s e . 
L e p lus s o u v e n t , le m é d e c i n recu l era d e v a n t l a 
l o u r d e re sponsab i l i t é m o r a l e q u ' e n t r a î n e r a i t u n 
c e r t i f i c a t d é l i v r é à l a l é g è r e , e t par c o n s é q u e n t , 
l ' i n t e r n e m e n t r i s q u e r a fort d e s e p r o l o n g e r a u t a n t 
q u e l ' ex i s t ence d u m a l h e u r e u x a l i é n é 

M a i s il n'y a p a s d ' a u t r e r e m è d e , o n ne p e u t 
p a s , o n n e d o i t p a s re j e t er d a n s la v i e c o m m u n e , 
si l'on c o n s e r v e u n d o u t e sur la r e c h u t e poss ib le . 
un i n d i v i d u c o n v a i n c u de m a n i e h o m i c i d e . 

C e t t e n é c e s s i t é de dé fense soc ia l e n'a p a s assez j 
p r é o c c u p é l e s a u t e u r s d e la lni d e I8ci8. E l l e e s t | 
d e v e n u e e n c o r e bien p l j s p r e s s a n t e a u j o u r d ' h u i i 
qu'e l le ne l 'était d e l eur t e m p s . Il i m p o r t e qu'on n e i 
t a r d e p a s d a v a n t a g e à y p o u r v o i r . 

LES TROUBLES 
OAIGUES-MORTES 

devant la Cour d'assises de la Charente 
Angoulème. 27 décembre. — Le; débats du procès cri ! 

mtuel motivé par les troubles d'Aigues-Morh s coq»-
mencent aujourd'hui mercredi devant la eour d'assise] 
l e la Charente désignée par la cour de cassation poar 
statuer sur l'affaire à ta suite du pourvoi forme par le i 

firocureur général de Mines qui invoquait lu suspicion 
égilime à rencontre de la cour d'assis» s .lu (lard. 

On sait que les déplorables événements d'Aigues-Mor-
tes donnèrent lieu à u'i «-change très aetM de notes diplo 
matiques entre les cabinets de Paris el Je Home, 

M. liuraudo, consul général d Italie à Marseille, venu 
à Angoulème pour suivre les débats de l'affaire, a 
rendu visite ce matin, à M. Vignier, préfet île la Cha- ; 
rente. 

« Je suis venu ici, lui a-l-il dit, envoyé par mon SOB-
vernement pour suivre ces débats aliu de m'assurer que , . 
dans les tristes événements qui se sont produits4 Aiguës- i 
Mortes, mes compatriotes italiens n'avaient pas manqué ! 
aux devoirs que leur impose l'hospitalité. 

Je suis heureux de vous le dire aliu qu'on ne puisse 
se méprendre sur ma venue dans cette vi l le . 

» Toute autre interprétation de ma présence à l'au
dience serait inexacte. » 

A V .V\T L ' A I Ï ) I E \ < K 
C'est M. le conseiller Aubin, de la cour de Bordeaux, S 

qui préside les débats, et le procureur Alphaudery en i 
personne qui est venu" occuper le siège du ministère • 
public. 

La population d'Augoulème ne parait d'ailleurs que 
médiocrement s'intéresser à cette affaire, ce qui justilie i 
pleinement la cour de cassation d'avoir choisi la COOt 
d'Assises de la Charente pour le jugement de ce probes. 
Il y a, s'emble t-i l , des chance» sérieuses p"ur que la 
passion ne dicte pas le \erdict du jur; . 

Au dehors, peu de curieux. I n piquet d infanterie as
i a t e le service d'ordre. 

La salle des assises, sorte- de longue chapelle aux I 
murs tendus de draperies sombres, sur lesquelles se dé
tachent derrière la cour un grand Christ d'ivoire, donne 
à l'audience un aspect funèbre. 

L ' A U D I E N C E 
L'audience est ouverte à onze heures uu quart. Les ac- ; 

cuses, vêtus comme de modestes ouvtiers, ont tous la 
physionomie rude et énergique; les uns portent le bour- | 
geron, d'autres, le veston court ou la jaquette suivant la i 
profession qu'ils occupent; ce sont pour la plupart des ' 
jeunes gens. 

O i I X C I D E X T 
Lenr identité constatée, il est procédé an tirage au sort i 

du jury. L'opération a été des plus laborieuses. Le minis- j 
1ère public ou la défense, ayant récusé plusieurs d'entre i 
les jurés qui se sont déclares malades ou empêchés, de ; 
vives protestations se sont alors élevées de la part des i 
jurés désignés pour siéger. 

« Nous sommes victimes des influences, disent les uns; \ 
ce sont des passedroits. disant les autres. » 

Bref, pour terminer l'incident, le procureur général se i 

voit contraint d'expliquer qu'il no counaif aucun des 
membres du jury et qu'il n'a fait, eu récusant les uns 
et les autre-, ik-s Jurés, qu'user du droit que lni confère 
la loi devant laquelle lotit le monde doit s'incliner. 

! . * « . T l . D ' A C C U S A T I O N 
Li-cluro est ensuite donnée d l'acte d'accusation. Ce 

document indicniiic 1res l o u g u c i n n ' rédigé ne contient 
pas moins d'une quarantaine de feuillets. 

Il relate longuement Ifs incidents tragiques qui se sont 
déroules dans les MdiBe» de la Compagnie du Midi. Il 
explique le mode de recrutement des travailleurs el ra|>-
pelle les querelles iréquentes qui surgissent entra Irs 
waveitwa italiens «t français sur les questions du Iras ..il 
et qui prirent soudain uii caractère aigu. 

L'acte d'accusation fait un tableau très exact net ba
garres survenues. Il montre les Italiens se réunissant eu 
bandes, provoquant les Ouvriers français, en blessant 
plusieurs et les chassant jusqu'à Argues-Mortes, puis les 
représailles sanglantes qui suivirent et qui s« terminè
rent le lendemain 17 août. 

Au cours de cel le triste journée du 17 août, une cin
quantaine d'Italiens ont o|é blessés el 8 ont trouvé la 
mort, i; ont été tués sur le coup, un est décédé dans la 
nuit du 17 au 18. le dernier a succombé à ses blessures 
le 17 septembre suivant. 

L'acte d'accusation continue. Lnptésrnce des nombreu
ses blessures provenant-«l'armes diverses qui ont été 
constatées sur .es corps dus 8 vi ' l imes, il a êlé égale
ment impossible de déterminer par qui la blessure ayant 
entraîne la moit avait été faite. 

C'est là ce qui expliqué le nombre relativement res
treint des accusés, c'est là ce qui explique aussi pour 
les crimes du 17 aoiit les qualillcatinns d'assassinats et 
de tentative-; de meurtre anx lieu et place de celles d'as
sassinats et de meurtres que isnoMntt imposer le résultat 
fatalHe ces odieux attentats . . . 

L'acte «l'accusation se termine par l'examen «les char
ges «pii jiesenl M l chacun des écrasés au nombre de 17. 

Voici leurs noms: Geordoci, ï i au-., se disant ne à 
Vernante (Italie) a été condamné le Ls juillet issu à un au 
de prison par la Cour d'assises du Var et récemment à 
Nimes à tu jours de prison jiour infruition à un a n v l é i 
d'expulsion: Jo*epteKrançi>is Constant, ;:• ans. journalier 
à \igues-.Mortes. a été condamné ; lois pour banqueron i 
les, escroqueries, etc.: Jean Houet, rKlairs, cultivateur à ] 
Aignes-.Mortes: Florestan lilatic ï7 ans. heatnasjar, sans . 
domicile. 

Philippe rJutlaid, lin ans, homme de peine à Aie;ii^~ 
Mortes . MarU-Alfred-Alphonse Inblemoiu. 17 a u - : lîédéon -, 
Sabatier, i y ans. OUVRIT hnatantrrr, a été condamné à u 
mois de prison pour vol : Presser Joiiberl. .'!«: ans, ne- i 
ineuraiil a Marseille, condamné à. un au de prison pour 
détournement d'objets saisis : l'etrus Berner, lit ans. 
clianffenr, a subi «leii\ eotnlaiimalions pour vagabon
dage. 

Jean-Mal \ niai. :to ans, vigneron; Félix Lutte. ai'.ans. 
manouvre . condamné deux fois pour mendicité: Lazare 
lleauge, 2ti ans. journalier: Jai-ques Le Cleach. Mans , 
maçon: Etienne-AntoineDanpsaase,31 ans. rultivaleur. 
condamné :t fois pour vagabondage, Louis-Alexandre 
Nouveu, M a n s , homme de peine, a Aigiies-Moiles a subi 
six condamnation* pour vols, coups et violences: Au
guste Laulier. M ans, journalier à Aignes-Slwles: Ibr 
mau Fulbert, barbier, 10 ans 11'-'- . I 

l'n graml nombre, de journaux italiens sont représentes 
à l'audience. Il u'\ a pas moins de «5 témoins dont la 
plupart sont d'-s' gendarmes. Les Italiens l'uni défaut, ; 
mais !«• ministère public d'accord avec la défense renonce 
à leur audition. Mais il n'en est pas de même pour le I 
témoin ltouget, le >eul qui soil invoqué contre l'accusé j 
Jean llouet. j 

Sur les réquisitions du procureur général et maigre i 
l'opposition du défenseur, la déposition de liouget qui est j 
retenu par la maladie à Aiguës Mortes paraissant iudis-
pensable à la manifestation de la vérité, la Cour ordonne i 
la disjonction de la cause do Rouet et la remet à la pro i 
chaîne session, après quoi le président donne quelques ; 
explications sur l'alfaire au jury. 

Ce n'est qu'à une heure que les interrogatoires coin i 
mencent. 

L E S I X T E I I I U M . V T O I K K S 
Le premier aecaaf interrogé est Giovanni liiordano. Il 

e=t représenté comme s'etaiit signalé par sou acharne
ment a la Goujouse. 

Le président loi demande comment la ri\«- a commence, i 
— R. J>cn'es sais rien. J'étais couché, faisant la sieste, j 
ti,j m a réveillé el l'on m'a dit : La dévolution est entre 
français el Italiens. Je suis sorti et j'ai lance des pierres 
comme les autres. Il y avait une quarantaine de l'ian 
eais et une centaine «l'Italiens. Je ne sais pas comment 
ci a «ait commencé. Ce que je sais, c'est que les l'rauçai.-. j 
i c iunt rendus. 

D. Pourquoi êtes-vous allé de la Kan^ouse à la Gou-
gouse? — R. J'ai fait comme les autres. Uuaud nous: 
sommes arrivés à la Gougouse, la bataille était Unie. Moi, 
je n'ai rien fait, j'étais ivre, je chantais. Les gendarmes 
m'ont arrêté. 

D. Vous avez été signalé à la gendarmerie comme un 
des plus exai lés et comme ayant lancé des pierres. — R. 
Oui, il y avait un Français qui disait : « Tenez, eu voila 
un autre ». C'est ainsi qu'où m'a pris. 

D. Vous ave? menace un gendarme. Ou a été sur le 
point de faire feu sur vous. N'est ce pas vous qui avez 
menacé un gendarme avec une fourche? — M. Ce n'est 
pas moi. 

M. le procureur général. — Nous entendrons les gen
darmes. 

IL Le 17 au matin, les rôles ont changé. La veille, les 
Italiens avaient élé tes plus forts; les Français arrivèrent 
en force «l'Aigues-Mortes. Alors la gendarmerie qui pro
tégeait toujours IPS faibles, vous lit enfermer dans un 
bâtiment à la Fangouze, alors que la veille, elle vous 
arrêtait parce que vous étiez lef agresseurs. — 11. C'esl 
vrai. Les gendarmes uous dirent : Entras là. l u Français 

me «lit : s K'S, je te gai-aulis qu'on ne te f?ra rien, je te ; 
protégerai. Je sortis, mais uu gendarme me lit rentrer l 
pour plus de sûreté. 

U. Ou lil le siège do la maison. Ou enleva la toiture 
pour frapper les Italiens réfugiés dans la maison. Knlin | 
uu accord intervint. On décida que l'on pourrait conduire ! 
les Italiens à Aiguës-Mortes sans crainte qu'ils fusseut i 
inquiétés. 

IL O'csl vrai, mais en arrivant près d Aiguës-Mortes, i 
une autn- ; inde de gens est arrivée et alors comme j e , 
vovais frapper de tous cotés, j'ai f.. • le cauip.mais qua
tre' fi-am ai in 'uni lallrapé. il faut le luer. disait l'un 
d e u x , il fi'iil l'achever mais il v en eût un qui est arrivé 
*V*enf » d!l ; « Laissez-lfi «lune, j«- \r. e a a M i s ». On m'a 
laissé et «lev gendarmes survenant m'ont pris et porté à 
rhùpilal. 

Itencans .• est inlerrojé spécialement sur le motii «le la 
rixe. 

Le 1(1 je Taisais la sieste. Tout à coup je me réveille. 
une bagarre avait lieu. J'ai vu :i Français blessés. 

I). Qui avait commencé:' — IL Celait les Italiens. Tout 
le monde i a dit. 

P. El pourquoi? — U. Je n o n sais t ien personnelIP-! 
ment mais .u disait que les Italiens voulaient faire seuls 
le levage. 

D. C'est [i .nr cela qu'ils auraient essayé de eaasasr les ! 
Français. II.C est ce qu'on a dil. 

Vers 3 heures «les l la l i ensde la Fangonse son! venus se 
joindre à e m x de la Gougouse en criant: à bas la France' 
vive l'Ilali • ' et ont attaqué les Français réfugiés dans la 
cambuse «J uit ils cherchaient à défoncer les portes. 

U's gendarmes sont arrivés avec le juge «le paix. 
Giordono et deux autres Italiens ont été arrêtés, mais 

tes italiens se sont alors réunis et ont menacé les gendar
mes. Le j n g e d e paix en présence de leur attitude a fail 
relaxer les | risouniers. 

L'accusé jonbertdlt «iii'un de ses camarades étant venu 
le réveiller lui dil : il laul se sauver, les Italiens tui-nt 
les Français Murs, je lni réjionilis : Il ne faut pas sesau-
ver, il faut lear porter secours. 

Jonhert raconte alors «s'arrive près de l'endroit où 
avait lien la bagarre, il a vu des Maliens jeler des pier
res el porter des coups de Ci.iile.-iu aux Français. 

Soulier i i mol avons élé battus, dil .\. 
Le juce île paix, pour ialHBMer les llaliens. dil aux 

gendarmes : . Iteculez-vons, vous allez [aire feu ... Mais 
les Italiens ripostèrent : • Si vous n'êtes pas drs lâches, 
Urr-s-nons «I. ssus . . Alors, ajonte l'acessé, le jngr de paix 
a en<age i. - Français à -e replier sur Vignes Mortes sous 
la prntecleci «les gendarmes, l i a pi-onn- aux Italiens de 
leur i.uie u mire team amis arrêtés, espérant ainsi e n 
rayer la ba '..ire. 

I.'arras.'- Saltslier connue les autres déjà enlouda- fusil, puisque 
lablir que bi provocation rsl venue ,i 

saienl sur le sol. Les blessés couverts de sang se Irai-
iiaieut le long des fossés. I n coup de l'eu venu, on ne sait 
d'où, mais tiré probablement par uu Italien atteignit uu 
ouvrier français au bas-ventre. 

Fàilin. dit le juge de paix, les italiens échappés à la ba
garre se réfugièrent dans la tour Constance, Huit per
sonnes avaient péri dans cette horrible bagarre et 35a 
M) personnes étaieni grièvement blessées. 

Les autorités ont lait lesr-devoir niais elles ont élé 
impuissantes à réprimer l e s désordres. Nous étions :;,e-
uaees nous mêmes, (m m'a dit. à moi, eu me mettant le 
poing sous te nez : « T o n t e s qui arrive e.-t de voire 
faute. Vous protégez les Italiens contre les Fiançai-. 
1ilKfl*l<tt . il& uulvliitunt lù^nlùL I."» {.'On il* Il htillchp 
Vous éies d'-s misérables •> .Mouvement). 

i.e gendarme Mondoz dépose en-nile et eoiuirme le ro-it 
du juge de paix. Ciordano. dil ce gendarme, était un des 
piiiK'ipaux meneur--. 

!)«>. son cola, un aulre gendarme «lit qu i l a remarqué 
Ciordano armé •l'une fourche et menaçant son collègue 
Mondes par derrière. Il lui arracha la fourche e t «dur-
dino s'enfuit au inities «les autres llaliens. 

L'accnsé interpellé nie avoir menacé le gendarme. 
Il prétend qn'il tenait à la main uu bâton el non une 

fourche el qu'il n'a. frappé personne. 
1 u juré demande an maréchal des logis de gendarme 

rie si l'entenle existe d'onlinaue entre h-s oavrieri Irau-
çais et italiens. 

• Pas beaucoup, répond le binoiii . il y a sonveat E U 
rixes entre eux. Ils vivent séparés. » 

l'n surveillant «lu chantier de la Fangouse, le nommé 
Saunier, déclare que ce sont les llaliens qui oui. le lii 
août, pourchassé, attaqué et blessé des ouvriers français. 
Ils les tra«|uaient comme «les renards (sic). 

Les autres dépositions n'offrant aucun intérêt parti 
entier. Filles ne sont que la répétition des lail 
connus. 

R c p r i M C î l e » i i i t e r i ' o j j a t o i r r w 
Le président reprend ensuite l'interrogatoire des aces 

« l.Yerilui -1 rrussière, l'orthograpli 
les feuillets -oui du mauvais papier à lettres quadrille 
dont se servent les prisonniers. 

• Itaracbol raconte cummeut, après avoir tait d e l à 
fausse monnaie, il s'j prenait pour l'émettre. 

Je partis de chez moi à neuf heures du soir : en route, 
M A « H I . . , . , . . , . . . . h A n l . n . n . . . . . . . I ' i . . I I. . . ! . . I . i 

L'accusé Constant se défend éuergiqueinciit d'avoir l i n 
m coup de fusil MU- les llaliens. 

Constant déclare qu'ayant entends des tambours sat
ire le rappel il >'est empressé d'aller chercher son fusil ces Mémoires 

quand il esl arrivé dans la r 

» je rentrai chez un boulanger avec l'intention de 
» donner une pièce fausse de i fr. en échange d'une im-
» ehe, mais il reconnu qu'elle était fausse, je i. Icieo 
» l ' ignorée! continua mou chemin. Plus loin je rentra 
• chez uu cafelic cl lui demanda une chopise de vin à 
>> emporter, j réussi à lui donner une pièce de -2 francs. 
>> Plus loin, je rentra de nouveau chez un boulanger, je 
.> demanda luii'.nctitc miche, je lui donna une mèee de 
> 2 fr. ef/m^ïïoigna. > 

. I ne définition de l'anarchie, que, celte fois, n s M 
transcrivons «l'une façon lisible : 

» L'anarchie e s t n n e grande famille, ou le faible doit 
» être protégé par tous, où personne n'aura à prendra 
•i garde à ce oue son voisin boit el mange, parce que 
• chacun saura «TU il a assez pour manger. » 

Fnsuile Uavaehol, après avoir raconté de quelle façon 
il viola la sépulture de la baronne de |a Rocbetaillée, afin 
de s'emparer des bijoux qui se trouvaient dans le cercueil, 
ajoute cyniquement : 

« Quand on est mort. c'"st pour toujours : les morts 
» n'ont plus besoin de rien; la baronne avait sur e l ledes 
« orfèvreries • qui étaient plus utiles aux affamés : je 
» n'ai jus commis un aele mauvais en dépouillant la ba-
• ronne : au contraire avec les bijoux on el le détonait, i-
» pouvais faire du bien à l'humanité,tandis que la baronne. 
i en était incapable. Les ju^e- on! appelé cela un crime, 
> moi je leur disque c'est eux qui ont commis uu crime 
» en nie reprochant ce faii. 

. , Ht ces réflexions sur les attentats de la m e do i.lichv et, 
léjà : du boulevard Samt-Germain longuement contés . 

u Les bourgeois ont été affolés, mais nous avons maa-
•Iil'" en partie notre affaire : cependant,nous avons mar
que un premier pas dans la voie de la propagande par le. 
fait; malgré mou rgmrrment. la cause anarchiste n >lu 
forte, el ou verra plu- tard nmeul les compagnons 
travaillent.» 

Voici, d'antre part, le» déclarations faites à noti ! con
frère par le compagnon qui s'orcapede la puidieaiiou .1,-

les bandes des Durant sa longue détention, Ravaehol a ocespé ses 
iiaaifestauls avaient ili-paru.i.iuelqnes instants plu- tard loisirs à écrire ses souvenirs; il a pu 

igltil. 
A ce montent, il entendit un coup de l'en, mais un gen

darme lui avant deiii.inde d'où il avail élé lire, il lui lit 
observer qu'il l'ignorait, en le priant de constater, tosle-
fois, que ce ne pouvait «Hre lui qui avait lire le coup de 

j faire tenir 
ni -on exéCBli avec prière de les livrer i la pnbii-

Noat avons rangé soignevsement ces nombreux n-uii-
siu- lesquels le • martyr • de notre 

i - l : , l i bau.ln ili. i. 
I'ex|tress de toute 

t b ! 
s'allaehe :i 
«les Italien 

L'aildieiic est -US|iendlle à 2 heures SU. 
L ' A I I M ' I I O N I » i ; s i ' K M U I . X S 

A la repu e de l'iiuibince. le président annonce qu'il 
va nileiiiti-' les témoins dont les dépositions sont rela
tives aux f ils reprochés aux accusés déjà interrogés. 

M. Robert Pierre, ingénieur à Montpellier, donne d'ex-
i-ellcnls ren-eigneiiicnls sur l'exploitation des salines. Il 
fournit de i .os reuseigneuieiils sur l'accusé Constant. 

M. le juge de paix d'Aigues-Morli's fait l'historique des 
incidents. I..ii-m.'-ne a été frappé p:ir les Italiens, mais | 
il ue pouriinl, dit-il. reconnaitie ses agresseurs. L'un 
d'«!tix élaii. eroit-il, coiffé d'un bonnet rouge. J'ouvris 
une instriic,;. u judiciaire et «louuai l'ordre aux gendar
mes d'arrêt! r notamment le nommé Ciordano. 

Comme la situation devenait très ci i l ique. le brigadier i 
de gendarmerie me dit : M. le Juge, nos règlements sont ' 
tunnels; nous sommes eu danger de uiot-l; failes les som
mations lég es et nous allons tirer. Je ne lis pas de soin-
mationslégi'l s car «'eùi été donner le signal d'ansI 
épouvantai le bagarre'. 

J cxhnrlai -s italiens au calme, je leur lis rendre leurs 
CaoMrain's irél-êtès et nous etmnenamus avec uvma iva 
ouvriers Fr.'!i«;ais qui craignaient d'être massacres peu 
dant la liuil: ruais les ouvriers français eui|>loyés aux 
salins aussitôt instruits de l'incident qui venaii d'avoir 
lieu à Fangouse et à l'eccai. abandonnèrent les chauliers 
el se rendirent par bandes à Aiguës-Mortes. 

Bientôt les rues de la ville furent envahies par une 
foule animée toute entière d'un m è n e sentiment d'hos
tilité et de v ageance à l'égard des « inaccaroni », c'est 
ainsi qu'on «I signait les Italiens. 

l'ne trentaine de ces derniers craignant un retour of
fensif des Français dans leur chantier s aventurèrent jus
qu'à Aiguës .>.! irtes. Mal leur eu prit car ils furent assi-
PU entourés par la foule qui leur aurait fait un mauvais 
parti s'ils ns s'étaient aussitôt réfugiés dans une bou
langerie de la place Saiul-Louis où ils passèrent la 
nuit . 

Le préfet réquisitionna anssitiU deux compagnies d'in-
(anterie et dos artilleurs, les brigades reçurent égale
ment l'ordre de se rendre sur les l ieux. La huit fut très 
troublée. Le lendemain matiu. les manifestants armés de 
bâtons, porteurs de drapeaux noirs, parcouraient la ville 
précédé d'un tambour. Ils demandaient qu'on leur livrât 
les Italiens enfermés dans la boulangerie. Soudain, ou 
entend ce cri : Aux salins ! 

Des centaines de voix repètent le cri et la foule se pré 
cipite sur la route dans le plus grand désordre, les uns 
brandissant d'énormes gourdins, d'aulrcs armés de four
ches, quelques-uns portant le fusil eu bandoullllère. 

Le témoin raconte ensuite comment le capitaine de 
gendarmerie Cabley parvint à faire entrer les Italiens 
«tans une ferme dont les manifestants firent le siège. 

Ce récit est tout au long dans l'acte d'accusation. Il 
relate la terrible bagarre qui eut lieu aux «< «juarante 
Sous » au moment ou la colonne, sur le point d'entrer 
à Algues-Mot les, fui prise entre ses poursuivants et une 
autre bande venant de la vi l le . 

Assaillis de tous cdtés, les Italiens furent pourchassés 
sur la route cl à travers les champs, des cadavres gi-

j . croyais, ajoute-! il. qu'on allait prêter main forle a j bonrgeois. 
:etle liie.it dan- le l.oi.é-i iieiiu 

ilil-il. pourquoi I 

relie beau 

llorité, mais quand j'ai vu que je i 
m'a fait mal auco-uri le voir frapper des gens sans de 
fesse et je suis rentre chez inol.Kn revenant, j'ai rencon
tre un individu qui élait en train de bourrer son fusil : 
je le lui ai arraché des mains, l'engageant s ne Bas s'en 
servir. 

Le président s'étonne alors que Constant qui élait 
animé de si bonnes intentions ail été surpris par les 
gendarmes. Happant et battant ceux qui passaient à sa 
portée. Pourquoi ne pas rester chez vi 
revenir à lu bataille ? 

lt. J'avais perdu mon sang Iloid. .1 
coup aujourd'hui. 

Le brigadier de gendarmerie Laporte de Ni mes, esl 
arrivé a Aiguës -Mortes vers minuit. Nous avions, dit-il. 
un mal inoiii à protéger les llaliens. Il refait ensuite le 
récit de l'attaque du convoi d italiens par les Français 
qui veuaieul d'Algues-Mortes. J'ai vuCoiislaul, marchant 
en tèle avec nn fusil. 

Plus tant, je l'ai revu, tirant deux coups de fusil dans 
un fossé ou se trouvaient plusieurs Italiens blessés, i 
«Juauil uous avous retiré les blessés, nous avons trouvé i 
deux morts parmi e u x (sensation) mais je ne puisuflir-
mer »pi'î?s~5.ï?ent~iVio«-i3 »i»35~c**iij/s «le fuu i«rtro ptsr ts^rav ^ 
tant, iMouvcuienl.j 

L'accusé Ulanc frappait comme tout le monde à la Fan- ! 
g osée, mais à « yuaranle-Sous » le brigadier l'a remarqué ! 
plus spécialement frappant avec une brique. Il en est de 
même de llibleuiunt. Tous étaient l ies surexcités et , 
criaient vengeance, 

Joubert. Dernier, Loth el Le Cléacli sont également re- '• 
connus par le brigadier. Mou capilaine.dit-il, les a mter- , 
«elles. Le Cléach était porteur d'un marteau, mais je ne ! 

craignez-v ..u- pa 
vous pas que ces souveni 
en vente. 

- - Nuis avons des imprimeries à nous, dont les :•.!«-
tiers ne sont pas installés nu grand jour. Ce sont des 
compagnons qui sont chargés île la « ipusiliou el du ti
rage; toutes nos mesures s.uit prises de faix» à d e a- c 
les recherches «le la police. 

Ouant a n s poursuites, nous nous v attendons sans 
redouter. 

Le volume sera i il important?; 
• - Il aura trois cents pages environ. Itavachol a beau

coup écrit et nous pourrions faire deux lûmes, mais 
nous avons jagé qu'il était préférable de réunir en nnu 
seule édition les pages les plus imsortan 

V H i . l l n . n t a u x Mnutuwai 
L'anarchiste Vaillant comparaîtra le •'. janvier devant 

la cour d'assises de la Seine présidée par M. Caze. 
Aujourd'hui même M. Case procédera, selon l'usage, à 

1 interrogatoire sommaire «le. l'accusé. 
C'est hier, que la chambre des mi-es en aeeusailuii a 

olatuv. a huis-. los y.tr la l ï i irc -tr.m--.v-: i c v . l l a . .ur 

Hourbou. 
I n t e r d i c t i o n i h ' N J u u r n a u x a i i n . r c h i s t t > s 

Des instructions viennent d'être envoyées pour faire 
inlerdire la vente, dans toutes les gares. i!es journaux et 
des brochures anarchistes. 

E X P R O V I X l - E 
U n e : > i - i - e - I n i i o n i i i a u i | u e e 

Un mandat d'amener avait été décerné contre l'anar-
D'antres gendarmes sont entendus. Leurs dépositions : ̂ " s t

( ? , 1
,
r " , ' , , " ' - 1

f""" :»e , l ' l l ; n l * Seuils, que l'on savait 
sonlquelque peu contradictoires. C'était tellement ter- , f.,™, iT™^^^^^?^Avîcdwo^PS!,,<m*1,|»^ 
rihle dit l'un «Feux, qu'on avait perdu son sang-froid. d " ' " , )™?'\?Tn f T * r ' V 1 ' ' ' l ' A u d e . 

« Voilà une parole que je retiendrai, s'écrie le défeu- ; -JSÏÏÏJÎS. i f f i i . f i ?„ l ' r o s e Q k ' e POU1' f*0Çéder à son 
seur de Constant » ] arrestation, i individu, prévenu on ne sait comment. 

Bref, au dire des témoins chacun des accusés a eu sa » * ^ ? * a a s s e depuis la veille. Ou croit qu'il est revenu 
part dans le combat, mais il ne parait pas facile de préciser bien exactement le n'ile joué par eux daus celte 
affaire. 

L'audience est levée J. ti h. 'M et renvoyée à demain 
matin 9 heures. 

LES ANARCHISTES 
La police continue ses recherches sur l'organisation 

anarchiste à Paris et dans les départements. Sauf quel
ques arrestations de seigneurs sans importance, rien de 
capital à noter, c'est toujours Vaillant qui reste le Itou 
«lu jour. 

I . « ' M i i i i - u i l i i i - e s « l e l t :i v i t ) L o i 
Le ilu.iloix publie dans sou dernier numéro dex ex- : f intn'Imsall , 

traits des mémoire* de Uavaehol dont, dit il, il a eu dans laquelle I 
entre les mains le manuscrit; nous eu avous déjà parlé i bruit s'est rc,.,.n,iu dan- i 

[ à Paris. 

. 1 1 e n a . e e * c o n t r e l e i u a i i - c 
« l e S a i n t - E t i e n n e 

Saint-Ktienne, U décembre — M. Itarrallon, maire 
de Saïut-hticuue, vient de recevoir une lettre de menaces 
dans !a<jueile il est dit que M. Uarrallon sera fusillé dans 
la salle «les fêtes de l'InUel-de-villc connue le fut en 
IS71, le iiréfet. M. de l'Espés. 

D'âpres l'écriture, ou croit que cette lettre est l'.eiivin 
d'un individu récemment arrêté. 

A. L É T R A N G E R 
F..X E S P A I . M ; 

h é I t o v a l , l e M a d r i d 
l'ne panique extraordinaire 

hier; 

n e p a n i q u e n u 
.Madrid. 27 décembre. 
•si produite hier soir an Théâtre Roval 
Le public lemarquant ! absence de la reine et de i m -

~ pendant la représentation de la Initt 
r Duc faisait son dénul i Madrid, le 

' aile «me cette absence é-lmt, motivée par la crainte d'un allentat anarchiste. 
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c l O U t - S t U E L I L L t D U 2 8 D E C E M B R E 

(par fil téléphonique .spécial) 

VALKUBS i C o m p t \ g g l d . * • * • » Qnsrat. ^ " Q 

Lille 60. r. KM 
63. r. «00 
68. r. SOU 
77. r. 500 
8», r. lui. 
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ST, r. «XI 
90, r. 900 
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M a r c h é s d e L i l l e d u 'tH d e e e m b r s l t * 0 3 
ML'CREH. — Raninén n» 1, cote oflicietle, 113 . • à : 

68 degrés, cote corn.. J3 ,e a . .; n» 3, cote cum 
HJ.ILEH. — Huile épurée pour quiaijuet 74 fr. l'hocUdltre, 

huifc OC «.Kl*» 64 fr, 
AIXOOL». - l/otcitc-rayei duponiblc oircit 3'J • a . . . ; 

demandé .. .. à •. . , , 

Dernière Heure 
Di no? covrespotulanls pmrtkMliert, 

et par FIL SPECIAL) 

C o u r s d e c l ô t u r a a u c o m p t a n t d u 2 8 d é c e m b r e 

N o u v e a u x Muublea à Aniaterda.m. — I-ea 
t r a v a i l ». — P l a s l e u r u n ie . s* . . 

Amslecdam, 4H décembre. - Hier soir, une foule mal-
veillante de sans-travail était rassemblée de .an l le Pa
lais Royal. 

La [Hiliee, l'avant sommée de circuler, elle a jeté des 
pii'rres. eue centaine d'agents «le aottce i-hargei-eiit alors 
la ioule, sabre au i».>ing. Il y a en |ilusietir« blesses. Jj 
minuit le calme élait ré'abli. 

U n a c t e a u d a c i e u x de b lgandas-e e n S i c i l e 
Païenne, «s il&jembre. — I n acte de brigamlage au 

dacieux vienl u être commis dans la commune, de i agotlu 
prés de Iticsi, dans la Sicile. 

liinq individus, armés, oui pénétré, parla force, «lans 
la maison des époux Histoué, et, après avoir infligé des 
coups de bâton au propriétaire, ils l'ont lié el ont em
porte tout ce qu'ils ont trouvé dans la ferme et, eutr'au-
tr.;s choses, ppe certaine quantité de blé et deux fusils. 
Ils ont également emmené, comme buliu deux chevaux, 
L a r é v o l u t i o n a u B r é s i l . — Combat g é n é r a l e n t r e 

l ' e scadre d e s Insurgé» e t c e l l e d u g o u v e r n e m e n t 
l'eruambuco, 28 décembre. — Les nouvelles de Rio 

annonceut que la veille de Noël, a commencé dans le 
port, un combat général entre l'escadre des insurgés et 
celle du gouvernement. Les forts ont pris part à l'action. 
' ' La canonnade a élé très pourrie. Le combat n'a pas eu 
d'issue décisive. 

U n e a r r e s t a t i o n n o u v e l l e à P a r i s 
Paris, 38 décembre. — Les gardiens de la paix ont ar

rêté hier soir et conduit chez M. Le Jain, commissaire de 
police du quartier Sainte-Marguerite, un ouvrier brossier, 
a-origine belge, nommé Justin Demonchy. 

Ii3 «lïriiiei'ava.l ct-gaiii,^, rue de Lbaronne. une véri
table conférence anarchiste, «lans laquelle il é ta i t exposa 
que \ a i l l a u l avait eu le malheur de manquer son coup, 
niais qu'il restait d'antres compagnons, comme lui, pour 
continuer ion iruvre. 

La foule était déjà grande quand les agents sonl ve
nus interrompre I orateur qu'il a fallu tramer plulot «|ue 
conduite au commissariat. 

Demonchy, qui demeure impasse Dtlaunay, élait I liole 
' aJi'mudCo réunions aiiiùcuptps qui se tiennent dans celle 
i impas-o. 

U s * t e n t a t i v e cr imine l l e a 1 Opéra 

» 0«i suppose que celte tentative criminelle aura été 
accomplie par quelqu'un aiiparlenaut au petit personnel 
«le t'Opéra. Kli tout cas la tentative en iiuesliou ne de
mandait pas posrsoa e técnl ion plus de dix minutes, u u 
sait que le lu-Ire «si visité «disque jour avant la repré
sentation: c'i -I en faisant cel le visite que l'on a décou
vert le crime. 

» Bien entends , rettp nouvel le s été tenue strictement 
| cachée et «e u f-t UJBS par l'in.liscrélioii d'un machiniste 

que nous ;«>.,ns pu l'obtenir. •• 
Pans, tud.ceinbre. partout on nons avons voulu 

San» i nous inforui,••: siu l'information de la Ijimn ne. «m nous 
répondu n neii r i«na i trede ce lail. 
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La Lanterne reproduit, d'après une agence, l'infor
mation suivante dont elle lui laisse toute la responsabi
lité'- ,. u • . . . „ . 

H p t'est aperçu dimanche s«:>ir, a 1 Op« ra. un quart 
d'heure avant là rtspétition générale de c m sdsMss, 
l'opéra d'Kmmauuel Chabricr, que la chaii e q n soutient 
le lustre avait élé sciée en di u x e 
étalent atteints à peu près jusqu'à 
mMre. 

N o t r e m a r i n e 

Voici nn c-vlrail d'une conversation de M. P.ervillo" 
Marne s v e c un rédaetenrdn GauUtit : 

— Pourriez vous nous «lire ce qui vous a frappé le plus 
au court des enqu.'tes sue vous ave/ dii M r s ' 

— Ce larail asaéi emnarrassanl, mais néanmoins je puis 
noter, entre aulrcs choses, l'extraordinaire pléthore «le 
certains magasins de la marine. J'ai signalé «lans mou 
rapport de j'i y r e i e e Is'Jl quelques uns ne ces cas. Poul
ies hôpitaux, par exemple, je trouvai jusqu'à 18 cravates 
par malade, IS bonnets de coton, iii chemises. .30 draps 
de lit. Je consistai qu'il y avail à Toulon ion tonnes de 
rivets el l d o o n Louions totalement inutilisables. 

A l.orient. li evistait l().«)(j«l poulies dont ou ne savail 
que faire, el o i trouve 1.000 tonnes d'ancres el 70 kilo
mètres de chaînes aujourd'hui trop loties ou h o p faibles, 
ne correspondant plus à nos déplacements actuels et par 
conséquent perdues sans retour. 

Il y a. * ce propos, un incident à relever, AUX cons
tructions naviiles de Cherbourg, il existait, d'après les 
étaU d'approvisionnement, uu stock de poulies si élevé 
dans les maga>ins que le ministre, par décembre du 7 
décembre 18SS,ordonna l'euvoi à Kochefort de 531 de ces 
poulies. Savez vous ce qui arriva? On n'en trouva que 
!7é, eu bon étal ' Plus tard, le 11 novjipbre' 18So,la CQIII-
l i . isiiouoriliuaiie proposa la condamnation de 3s7t pou
lies, soit pré» le trente mille francs de perdus. 

M a d a m e K œ c b l l n S c h w a r t z décorée 

Paris, Î8 décembre. — On aunonce connue imminente 
la nominal ion.au grade de chevalier de la Légion d'hon
neur, «le Mme Kn-chliu-Schwarlz, présidente de lT'nion 
des femmes lie U'iint-e. 

Il iry a aucune p i re j t é antre Mme ko'Chliu-SchwarU 
el la famille Résiner; la famille Kestner se compose de 
Mines Charras el l'loquet, et de feues Mines Seheurer 
Kestner et Iti-I r, la«|uelle élail la mère de Mme Jules 
ferry el deM.Cti . Kisler, maire du septième arroiidis-
senient. .. . 

Il n'y a rien de commun non plus entre cette partie de 
la colonie al a: enne.qui est de Thann, vallée des Vosges, 
•si Mais htf'.IH'U Npvvartz, qui est de Mnlliousp. 

Util sait «ni «ine vingtaine d» femmes, au plus, portent 
le ruban rougi «le la Légion dhouueur : la plupart sont 
«les religieuses dont l'Etat a voulu reconnaître l'béroïque 
abnégation, ou bien encore des ambulancières des canli-
mèn s. ou ilnipISHISiil di's ionctionnaires. comme Mlle 
IKMIII. décoré! - pour fans d'armes. 

Dans la cal -gone des •• services civils «|i:it3 laTOellp 
il faudra ma*».- «ilme hoviilin-cclittiiil/.. nous ne Voyons 
à citer, si nos souvenirs sout exacts, «pie Mlle. Rosa Bon-
Inu-, fa peint e c o n n u ; Mme l'uilatlo Heine, la gêné 
r«U'e bicuta.'.ti h •M|i|c Uteutato), l'inlrépule v o y s f e a s c 

Mme Marie Laurent, la dévoués fondatrice de l'Orpheli
nat des ArU, et MMe Maluianclie, inspectrice des écoles. 

U n e l e t t re d u pr ince Vic tor 

Paris, H décembre. — Les succès retentissants de 
Safotéen, à la Porte-Saint-Martin, a son écho à Brasalles, 

Du fond «le sou exil de l'avenue Louise, le prisée 
Victor Napoléon vient d'adresser la lettre suivante a M. 
Mailin-Lava. l'auteur de celle pi 'ce qu'il n a pu applau
dir .-n raison dés bus de proscriptiun : 

Braaetles, i l décembre. 
.. Monsieur, 

. Vous avez «-u un véritable succès: je tiens à veiis en 
féliciter. Kn remettant à la scène la ligure du graml em
pereur, vous ave i fait o u v r e patriotique. 

• Le réveil se eeque l'os a sommé la légende, et que 
vous appelez a si juste litre t'ËBopée nationale. e>t la 
seule consolaiioii de mon exil. 

J Je le salue «le loin et jesni i reconnaissant à Ions c e s x 
«lui. connue vous, placent le seiiliment français au dessus 
«le l'esprit «b- parti. 

» Cfovea, monsieur, à mes meilleurs sentiments 
» N . V I s i l . K o S . « 

La s a n t é de M. de Brazza 
La Politique rulûtiiule publie ce «|iii suit : 
La sauté de M. de Itrazza a été compromise à uu 

tel point que son médecin ordinaire n a pas voulu !<• soi
gner seul el qu'il t (ait demander le «locleur Sinis do 
LéoiioldviIlB. 

Le i élit bateau l'Oise, sut était au port, est allé le 
chercher. Après la consultation des deux médecins, on a 
appris, quoiqu'on ail voulu le tenir caché, que létal «le 
M. de Itrazza m! laissait plus d'espoir. 

Il était sans connaissance. An bout de deux jours de 
celle syncope, il est revenu à lui. 

Sur ces enlrefaite», la médecin de l'expédition Monteil 
fâ tar i ivé . une consultation des trois docteurs a en lieu 
Nous avons alors appris que si M. de Urazza vivait en
core viiigl-ijuatrc heures i! était sauvé. 

Il en a été heureusement ainsi et <|uelques jours après, 
M. de Urazza pouvait sortir en hamac. Mais s'il peut se 
vanter de reveuir de loin, il n'est pas pour cela hors 
de danger el il a besoiu de prendre de grandes précau
tions. 

on dit «pie les tnédectni pensent a lui ordonner un 
voyage eu Lurope u u tout au moins un déplacement à 
Uosaamédès. 

Mais vfius savez que M. de Urazza n'en fait guère qu'à 
sa tête el qu'il est le bourreau «le son corps. 

tioiiscntira-t-l à suivre les conseils de ses médecins :' 
Voilà la question. 

L e s b a n d i t s a u m a s q u e 
Clermoul-Ferraud, 58 ib'cembre. — M. >eilier, voituriei-

àSl-Aniaud, regagnait * la unit noire son domicile, lors
que euUdaiu, à la hauteur d'Orcet, trois hommes masqués 
arnii s de gourdius et de revolvers, se dressèrent de-
vaut lut. 

L'un des agresseurs sauta à la bride du cheval s i] 
essaya de maintenir, tandis que ses deux rompères, 
bondissaient sur la voiture, ans de dévalts .. ,e , nndue 
leur. 

M. peines ne persil pus son sang-froid et. se dressant 
sur s .n siège, il laboura à violents coups de muet, la 
lé'tedes bandits, lundis que son chien, à coups de dents. 
faisait de son ciité de la bonne besogne 

Les malfaiteurs dureul reculer vvw'lis, a - a < s t e avc.tr 

tue deux coups «le revolver, au moment o u l t e cheval 
partait dans un galop furieux: b - bail ni h m 
nient manqué leur but. 

U n congTès ouvr ier A Vienne 
Vienne, i s déceiubie. - Le rmaffi • osrrrier oui tièm 

a Vienne depuis quelques jours el auquel les provinces 
1 tl lemagne el la Suisse ont envoyé tes ileléanés j 
adopté des resolntions temiaut à une centralisation'de 

organisation ouvrière. , la répartition de «ecours nf,Mr 
les grèves qui auront été préalablement annoncées aux 
comités centraux: A one campagne énergique en laveur 
de l observance de la réte du 1er mai. 

Li congrès a également protesté contre le récime d'ex
ception auquel la Hohéme esl manuse 

Il a discuté la question d'une grève générale en la
veur «In sutlrage universel et de la i o n n ™ >U, huit 
heures. ' ' " ' ' 

La r.-solutioi, à prendre sur celle question resta résar» 
v.-e i,u e n g r e , •nrlsllsli qui te n a n t i s en février. 
A Mel i l la . - s a t i s f a c t i o n accordée . — Chefs k a b y l e s 

l i v r é s a u x E s p a g n o l s 
Melilla, M devembre. — Muhlev Vraa/ a | i v r , ; , , , , , , , , . „ 

au maréchal Martinez Campos les princioanx ci, . ., . 
H.li'. «loiit Sidi Maimon.Monalar.qu, ' ' ,- ^ ," ,;, '' 
inllnence sur lous les K.,,,v,e. ,,,!,.« i n o u . a j l l e . ' c ; " ' ^ 

Le maréchal, jugeant que le sultan 1 la resiious-nui,. I 
des événements de Melilla el doit imliger h, i,, ! ' , 
châtiment anx coupables, a fait embarquer e „ 
l "rs»nr v/n-, , -L, .; t„. , uu, les transportera:. T .nj'c 
et les ineliva ci | a «lisposilion de Mohamed runes . 

M a u v a i s t e m p s annoncé 
New-York, 28décembre. — La Vr« y0il ;•>«• / / 
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